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Introdução 
 

A utilização do bambu em bioconstruções é muito interessante 
sob o ponto de vista econômico, pois os materiais utilizados nas 
edificações rurais atingem muitas vezes um valor inacessível para 
grande parte dos agricultores familiares. Essa vantagem no custo menor 
é o que mais salta aos olhos, mas a utilização do bambu nas 
propriedades deve ser ampliada pela visão da agroecologia, a qual não 
se atém apenas à viabilidade econômica de uma atividade. 

Com o enfoque agroecológico entende-se que uma agricultura 
sustentável deve ser complementada pela questão ambiental e social na 
construção de processos de desenvolvimento rural sustentável, nos 
quais o bambu, que é considerado “a planta dos mil usos”, encaixa-se 
bem nessa filosofia. 

As possibilidades para seu uso são limitadas pela criatividade 
humana e com este pensamento o Centro Paranaense de Referência em 
Agroecologia – CPRA dá continuidade a um projeto de valorização do 
bambu, em que a construção de barracas para feiras livres é um de seus 
componentes. 

O modelo de barraca demonstrado nesta cartilha foi 
desenvolvido para a Feira Agroecológica Vida Saudável, em Cerro 
Azul, Paraná, a qual é estruturada pela Prefeitura do município e o 
CPRA. Considerando a necessidade de construção destas barracas e a 
crescente procura por técnicos que executem esta função, o CPRA em 
parceria com o Centro Estadual de Educação Profissional Newton 
Freire Maia desenvolve esta Oficina. 

Desejamos a todos um excelente momento de aprendizado e 
integração com os princípios da Agroecologia! 
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1. Um recurso natural e disponível na propriedade 
 

Existem mais de mil espécies de bambu originários dos cinco 
continentes do planeta. Na América foram identificadas mais de 500 
espécies, sendo que no Brasil mais de 200 delas são nativas. 

O bambu é naturalmente presente na paisagem, nas matas 
ciliares e em florestas nativas. Sua utilização é variada, desde projetos 
de proteção de mananciais, de recuperação de solos e proteção contra 
erosão, dentre outros. 

Além disso, o Bambu viabiliza também o incremento de renda 
nas comunidades onde for produzido, pois apresenta subprodutos com 
interesse comercial, que vão desde alimentos, vestuário até moradias. 

No Equador, na Colômbia e na Costa Rica, os Bambus servem 
como matéria prima para a construção de casas para a população 
carente. 

A utilização de bambu para construções é um meio de substituir 
o modelo atual vigente, no qual a fabricação destes materiais demanda 
muito gasto de energia, além de causar excessiva poluição. 

A atividade da construção civil gera a parcela predominante da 
massa total dos resíduos sólidos urbanos produzidos nas cidades. 
(FONTE) 

O Bambu é uma alternativa sustentável de construção, uma vez 
que não polui nem esgota os recursos naturais, sendo que é matéria 
prima renovável. 

Logo, é importante lembrar que sua utilização não dever se dar 
de maneira desordenada, pois para sua sobrevivência/continuidade é 
necessário um manejo correto, que permita seu uso racional. 

Esse manejo inicia-se na colheita. 
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2. Conhecendo o Bambu 
 

O bambu é composto por duas partes principais: a parte 
subterrânea formada por rizomas e raízes, e outra parte composta pelo 
colmo, galhos e folhas. O rizoma é responsável pela propagação 
vegetativa e a raiz pela absorção de nutrientes.  

Os rizomas apresentam a forma de crescimento em moita 
(entoucerante/simpodial), em bosque (alastrantes/monopodial) e semi-
entoucerante (anfipodial). Os bambus que apresentam crescimento em 
moita são de origem tropical (Gênero Bambusa), aqueles com 
crescimento em bosque são de origem de clima temperado (Gênero 
Philostachis). 

 
Fig. 1 – Exemplo do crescimento dos brotos de bambu.  
 

 

2.1 Manejo 
 

 Primeiramente é necessário atentar-se para os fatores que 
interferem no crescimento do bambu, como, por exemplo, a luz. 

As espécies que se desenvolvem em moitas precisam de luz. A 
técnica utilizada para melhorar a iluminação no interior destas é o corte 
das varas mais velhas / antigas (com mais de sete anos), favorecendo 
assim o desenvolvimento de varas mais novas. 
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Para o bambuzal alastrante a iluminação/luminosidade também é 
importante. Neste caso, faz-se a colheita sem abrir clareira, pois esta 
última enfraquece o bambu e inviabiliza sua regeneração. Por isso, é 
importante que se faça a colheita em pontos distintos, aumentando a 
iluminação e favorecendo os bambus mais novos. 
 
 

2.2 Colheita 
 

Para a colheita é importante identificar as varas velhas (colmo 
com mais de 6 anos), maduras (colmo entre 3 e 6 anos1) e novas (colmo 
de 1 a 3 anos2). Isto por que para construção as varas novas são mais 
frágeis e mais ricas em açúcar, favorecendo o ataque de fungos e 
insetos. 

Se a vara for velha, o Bambu não apresentará durabilidade e 
resistência para construção. 

É importante lembrar que o correto tratamento do Bambu se 
inicia na colheita. 

A identificação das idades dos Bambus é feita empiricamente 
segundo a figura seguinte: 

 

 
 

                                                                                 
1 Ideais para móveis e construções. 
2 Ideais para cestarias. 
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Para esse manejo, é interessante seguir o crescimento das varas 
para a colheita, como mostra a figura 3. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

        Fig. 3- Sentido de crescimento da moita. 
 
Como visto na figura, as varas mais velhas estão mais ao centro 

da moita, portanto, durante seu desenvolvimento deve-se colher sempre 
as varas situadas nesta zona, facilitando a iluminação no bambuzal e 
tornando-o mais vigoroso.  

Outro fator importante é a época correta para o corte do bambu. 
Esse deve ser feito nos meses sem “R” (maio, junho, julho, agosto), 
pois são os meses nos quais o bambuzal apresenta menor crescimento 
vegetativo e a concentração de açúcar no colmo é baixa, o que reduz o 
ataque de organismos maléficos para a vara. 

A fase da lua também é importante na escolha da data para a 
colheita, pois a distância desta em relação à terra interfere na 
distribuição da seiva na planta. Portanto, é recomendado o corte na fase 
minguante, pois é quando a terra está mais distante da lua, diminuindo a 
quantidade de seiva na parte aérea, tornando o bambu mais resistente ao 
ataque de pragas. 

Para a colheita ser feita de forma que não prejudique o 
bambuzal, é necessário que a vara seja cortada com serrote, facão ou 
machadinha (figura 4), para que não ocorra como na figura 5. O ponto 
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de corte deve estar acima do primeiro nó, evitando a formação do 
“copo”, o qual acumula água, que por sua vez apodrece os rizomas da 
planta. 

 
 

 
              Fig. 4- Ferramenta correta para corte 
 

 
                  Fig. 5- Bambu cortado formando o “copo” 
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2.3 Tratamento 
 

 

Após a colheita dos Bambus é necessário realizar a cura do 
material, a fim de reduzir a porcentagem de seiva existente, 
minimizando assim o risco de ataque por organismos danosos à planta. 

Para a realização desta “cura” ou maturação, pode-se utilizar 
diferentes métodos, como cura no local da colheita, imersão, secagem e 
tratamentos químicos. 

O aumento da durabilidade dos colmos de Bambu pode ser feito 
de duas maneiras: por tratamentos naturais e pelo tratamento dos 
colmos com produtos químicos. 

Seguem abaixo alguns tratamentos naturais utilizados: 
a) Cura na mata – Consiste em cortar os colmos e deixá-los 

apoiados o mais verticalmente possível nos colmos não cortados. 
Devem permanecer de 4 a 8 semanas, para que a seiva possa escorrer 
naturalmente. 

b) Cura por imersão – Consiste em submergir os colmos em 
água por mais de 4 semanas. Quando colocados sob a água, esta penetra 
no interior dos colmos, dissolvendo a seiva e transferindo-a para a água, 
como mostra a figura 6. 
 

 
                     Fig. 6- Tratamento por  imersão.  
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d) Cura por aquecimento – Consiste em colocar o colmo de 
bambu sobre fogo aberto, rodando-o sem queimá-lo, a fim de matar 
qualquer inseto que se encontre em seu interior e queimar o açúcar do 
bambu. 

 

 
Fig. 7 – Tratamento PR aquecimento com maçarico. 
 
e) Cozimento: Consiste em inserir o bambu em água com 

aproximadamente 90ºC por 30 minutos, iniciando dessa forma a 
retirada e limpeza do material com óleo diesel.  
 

           
           Fig. 8 – Cozimento do bambu. 
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A barraca da feira 
 
 A barraca será construída em etapas para que no final de uma 
semana esta seja finalizada. A cada dia da oficina será confeccionada 
determinada parte desta. 

Todas as medidas dessa cartilha estão em cm. 
 
 
ETAPA I – 

Nessa etapa será construído o pé direito (figura 9) da barraca.  
 

 
Fig. 9 – Pé direito da barraca. 
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 O pé direito é constituído de 3 peças de madeira conforme 
mostra a figura 10. 
 
 

                                 
Fig. 10 – Peça utilizada para construção do pé direito. 

 
 Essas peças são utilizadas para fazer a o amarrio com o fio de 
nylon, tornando o pé direito mais resistente, utilizado também para o 
encaixe de cada bancada, da parte lateral e cobertura. As demais peças 
deste pé são mostradas na figura 9, são 12 bambus de 220 cm mais 6 
bambus de 213 cm: 
 

 
Fig. 11 – Bambus utilizados para o pé direito. 
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ETAPA II – 

 
Nesta etapa será construída a parte lateral da barraca, constituída 

de 10 bambus de 88 cm de comprimento, 10 bambus com 149 cm, 15 
bambus com 60 cm de comprimento e mais uma com 73 cm de 
comprimento. Na figura 12, está as peças de bambu necessárias para 
parte lateral. Lembrando que a peça com 73 cm será utilizada para 
apoiar a bancada na parte lateral. 
 

 
Fig. 12 – Bambus que formam a parte lateral da Barraca. 

 
E dessa forma a parte lateral terá a forma conforme na figura 13. 
 

 
Fig. 13 – Parte lateral da barraca. 
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ETAPA III – 
 
 É a etapa de construção da bancada, sendo formada por 5 peças 
de bambu com 102 cm, 5 peças com 149 cm, 5 peças com 38cm, e 10 
peças de bambu com 41 cm. Conforme a figura 14. 
 

 
Fig 14 – Peças para bancada. 

 
Dessa forma a bancada apresenta forma em trapézio, conforme a 

figura 15. 
 

 
Fig. 15 – Bancada da barraca. 
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ETAPA IV – 
 

Esta etapa será destinada à construção da cobertura. Esta possui 
uma peça especial, onde se encaixam os bambus, essa peça abre e fecha 
no sentido de cima para baixo, conforme a figura 16. 
 

 
Fig. 16 – Peça para cobertura, faz a ligação com as peças de bambu. 
 

Os bambus que se encaixam na peças da figura acima, estão 
relacionados na figura 17. 
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Fig. 17 – Bambus da cobertura. 
 
 Com essa peça montada, a conformidade da cobertura será o 
seguinte: 
 

 
Fig.18 – Cobertura da barraca (vista superior).  
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Fig. 19 – Peça da cobertura ampliada. 

 
Cumpridas todas as etapas, sua barraca deverá ficar da seguinte 

forma: 
 

 
 

Seguindo todos os procedimentos desta cartilha, essa barraca 
estará apta para suportar as intempéries climáticas, desempenhando não 
somente seu papel funcional para exposição e venda de produtos, mas 
também embelezando o local e atraindo o público. 


